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Diversão&Arte

YAMANDU COS
TA, um  

dos mais REsPEiTados 

iNsTRumENTisTas do séCuLo 

21, EXPLiCa a RECENTE  

PaRCERia Com o PoRTuGuês  

ANTÓNIO ZAMB
UJO

oucos são 

 os jovens 

artistas reco-

n h e c i d o s 

pelos feitos em vida. 

Yamandu Costa despontou 

na carreira musical em 2001, 

com o lançamento do primeiro 

disco solo,  autointitulado 

Yamandú. Depois de mais de 

20 anos, permanece como um 

dos melhores da geração. Aos 44 

anos, o violonista foi vencedor 

na última edição do Prêmio 

da Música Brasileira, realizada 

no Theatro Municipal do Rio 

de Janeiro. Yamandu Costa 

levou para casa o prêmio 

da categoria Lançamento 

de música instrumental, 

pelo álbum Encontro das 

águas, feito ao lado do 

também instrumentista 

Armandinho Macedo.

Nascido em Passo 

Fundo (RS), Yaman-

du Costa construiu 

uma trajetória inve-

jável na música ins-

trumental. Com de-

dilhados precisos no 

violão de sete cor-

das — instrumen-

to pelo qual é mun-

dialmente conheci-

do — o violonista é 

constantemente cre-

ditado como um dos 

mais influentes instru-

mentistas do século 21. 

As composições de Costa 

quase sempre são isentas 

de serem classificadas em 

um gênero musical específi-

co. Isso ocorre porque a músi-

ca de Yamandu passeia por inú-

meros estilos e sonoridades, co-

mo choro, bossa nova, milonga, 

tango, jazz, samba e chamamé — rit-

mo apreciado no Mato Grosso do Sul.

Ao Correio, o violonista conta so-

bre a parceria com o músico português 

António Zambujo, com quem produziu o 

enda minha. O registro de 14 fai-

endido aos 

O gaúcho Yamandu Costa apro-

veita a entrevista para chamar a atenção so-

bre a recente tragédia climática que tem aco-

metido o estado onde nasceu. Confira!

Entrevista/
/Yamandu Costa

Como tem se desenvolvido o processo de parceria 

entre você e Zambujo? O que você acredita que 

ambos ganharam com essa parceria?

Essa parceria nasceu de um forte senti-

mento de amizade, uma relação que surgiu 

de forma natural. Quando nos conhecemos, 

em 2008, a sintonia foi instantânea. Acho que 

nos completamos muito bem. A plateia sente 

a verdade que existe no nosso encontro, como 

uma ponte musical entre Brasil e Portugal. O 

álbum Prenda Minha é uma grande celebra-

ção da nossa amizade.

Em que espaço a arte  

de vocês dialoga?

O diálogo acontece nos 

gostos musicais. As nos-

sas preferências artísti-

cas formam uma gran-

de área de interseção. 

Por isso a Améri-

ca Latina, de modo 

geral, está tão pre-

sente no álbum. 

Gostamos de mui-

ta coisa parecida. 

Um gosto pela tra-

dição, mas sempre 

olhando para o futuro.

O disco passa pelas 

referências e artistas nos 

quais vocês se inspiram. Como 

foi a montagem do repertório para 

passar por tudo que queriam  

tocar e homenagear?

O repertório é um compilado de coisas que 

gostamos de ouvir. É como se a gente revisi-

tasse as nossas raízes musicais, buscando in-

fluências e sonoridades que marcaram a nos-

sa trajetória. Não houve uma escolha muito 

elaborada das canções. A gente toca e canta 

o que gosta de ouvir.

Qual intersecção entre as culturas vocês 

encontraram e exploraram durante a 

colaboração?

O Brasil é, de alguma maneira, a con-

tinuação de Portugal. Daí essa grande ce-

lebração dos ritmos lusófonos no álbum 

que gravamos juntos. Você ouve bossa no-

adicional portuguesa, choro, 

chamamé, guarânia. A gen-

te se reconhece nessas idas e voltas.

Como tem sido a recepção do disco e  

dos shows em conjunto?

O álbum vai muito bem. Já apresenta-

mos esse repertório em diversos países. É 

o retrato fiel de nossa amizade em forma 

de som. As pessoas se emocionam porque 

sentem o prazer que temos em comparti-

lhar amizade e música. Elas percebem essa 

cumplicidade na nossa parceria.

Recentemente você conseguiu um fato 

inédito ao se apresentar com a Orquestra 

Sinfônica de Xangai. Como você enxerga esse 

reconhecimento e esse feito?

Esse concerto foi especial porque é parte 

do festival mais tradicional de música clássi-

ca da China. Tivemos uma noite inteiramen-

te dedicada ao violão, o que é um fato 

raro em se tratando de música 

clássica. Melhor ainda foi re-

unir violão e orquestra na 

Shangyin Opera House, 

a sala mais prestigiosa 

da China. Um even-

to único. Fico mui-

to feliz de viajar pe-

lo mundo e mostrar 

minha música. Não 

quero ficar pensan-

do em méritos. Para 

mim, é um caminho 

só de ida, sem lugar 

de chegada. Um cami-

nho que me leva até on-

de for possível.

Qual importância de os valores 

brasileiros abrirem portas para que 

a música brasileira conquiste o mundo?

A música brasileira tem uma importância 

da qual não nos damos conta. Precisamos va-

lorizar e entender nossa arte como a chave 

que abre as portas do mundo para nós. Músi-

ca para mim é remédio, é forma de vida. Ainda 

existe uma percepção muito superficial des-

sa linguagem. Se a música realmente fizesse 

parte do cotidiano das pessoas, sem dúvida os 

dias teriam mais sentido, mais profundidade.

Como você acha que é possível abrir mais 

espaço para a música instrumental alcançar um 

público mais amplo no Brasil?

O 
p r o b l e -

ma começa 

no rótulo im-

putado à música 

instrumental. Quan-

do você vai a um show 

de rap, não fala que es-

tá indo a um concerto 

de “música cantada”. Eu 

acho que é uma percep-

ção. Aqui estamos falan-

do de educação, uma coi-

sa que faz bastante falta 

no nosso país. Precisamos 

entender que música é 

música. Está muito aci-

ma de qualquer rótulo.

Como você está 

acompanhando 

a situação de 

calamidade no seu 

estado natal? O 

que você tem 

feito e visto com 

relação a isso?

Vivemos uma 

tragédia anuncia-

da no Rio Gran-

de do Sul. Nesse 

caso específico, as 

informações re-

cebidas sobre as 

enchentes foram 

negligenciadas. 

Houve despreparo 

na manutenção de 

equipamentos, en-

tre outros problemas. 

E choveu uma quanti-

dade de água nunca vis-

ta.  Muito triste saber que 

realmente quem mais so-

fre é a população mais hu-

milde. Conheço meu povo e 

sei que vamos dar a volta por 

cima. Foi um momento em que 

um povo dividido pela política fi-

nalmente encontrou um motivo de 

unir-se. E confirmou a fama de ser 

carinhoso e solidário. São os mais be-

los sentimentos que podemos ter.

*Estagiário sob a supervisão  

de Severino Francisco

A música brasileira tem uma 

importância da qual não nos damos 

conta. Precisamos valorizar e entender 

nossa arte como a chave que abre as 

portas do mundo para nós. 

Yamandu Costa

Proposta do MEC 
exige mais rigor na 

formação de docente

EDUCAÇÃO 

PÁGINAS 2 E 3

Ministério da Gestão deve 
assinar, amanhã, reajustes 

salariais e outros benefícios 
fechados com professores e 

outros servidores de instituições 
de ensino superior. Nas 

universidades, as aulas serão 
retomadas até amanhã.

O Ministério da Educação deve enviar, esta sema-
na, ao Congresso Nacional o novo Plano Nacional de 
Educação (PNE), documento que traça metas a se-
rem implementadas em 10 anos, como a alfabetiza-
ção de todas as crianças até o final do 3º ano do fun-
damental e a ampliação e o aprimoramento do ensino 
integral nas escolas públicas. Outra preocupação do 
PNE é com a baixa qualidade de formação de profes-
sores, em especial pelo ensino superior a distância, 

responsável, hoje, por 64% das matrículas em li-
cenciaturas. O MEC definiu que, a partir da imple-
mentação das novas diretrizes, pelo menos 50% 
dos cursos de pedagogia e licenciatura  deverão 
ser feitos com aulas presenciais. A pasta determi-
nou a suspensão, até março de 2025, de ofertas de 
novas vagas e polos na modalidade. Um marco re-
gulatório será debatido por gestores, especialis-
tas, e haverá uma consulta pública sobre o tema.

PÁGINA 7

Governo 
fecha com 

17 categorias

Integração de 
forças e ação 

social para 
reduzir o crime

Festa entre amigos
Rússia ameaça Estados Unidos 
por “ataque bárbaro” à Crimeia

Ao CB.Poder, o secretário- 
executivo de Segurança, 
Alexandre Patury, comentou 
a queda da violência no DF 
nos últimos anos. Brasília 
foi considerada pelo Ipea 
a segunda capital mais 
segura do país.  

PÁGINA 14

Parceria entre os instrumentistas Yamandu Costa 
e António Zambujo, o álbum Prenda minha é uma 
grande celebração da amizade.

PÁGINA 22

O campo está 

mais forte

Ex-presidente recebe homenagens pelos 30 anos do Plano 
Real, que acabou com a hiperinflação no Brasil — ele era o 
ministro da Fazenda à época. Economistas da equipe que 

criou a nova moeda estiveram com Fernando Henrique 
Cardoso. Ele recebeu também a visita de Lula.  

PÁGINA 4 

PÁGINA 9

Dono do Sítio Alegria, em Brazlândia, Jorge 
Arthur oferece mais de 60 produtos, de ovos 
a café. Ele é um dos 10 mil produtores do DF 
que, em pequenas propriedades, mostram a 
viabilidade da agricultura familiar. PÁGINA 13 

Incontrolável — Governo do Mato Grosso do Sul decreta 
estado de emergência em decorrência das queimadas no 
Pantanal. Área atingida chega a 627 mil hectares. PÁGINA 6

O número de multas aplicadas 
pela Caesb por “gatos”, em 

cinco meses deste ano, chega a 
1.615, diz a empresa. 

Furto cresce 7% no DF 

Água

PÁGINA 16

Numa estreia decepcionante, 
a Seleção Brasileira empatou, 
ontem, sem gols, com a Costa 

Rica, em Los Angeles.

Brasil fica no 0 x 0

Copa América

PÁGINA 19

Sentimento de abandono 
aumenta em 56% a possibilidade 

de uma pessoa acima dos 50 
anos sofrer derrame cerebral.

Solidão eleva risco 

AVC

PÁGINA 12

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR

Agência/Governo MS


